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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 
Disciplina: Crítica Cinematográfica 
Código: CMA 5005 
Carga horária: 72h/a 
Fase: optativa 
Pré-requisitos: sem pré-requisitos 
______________________________________________________________ 
 
Ementa: 
O campo da crítica de cinema, o campo da crítica de arte. Conceitos de crítica. 
Diferentes formas de inserção das obras cinematográficas e da própria crítica na 
cultura. Mecanismos de poder na construção do cânone cultural. Produção crítica. 

_______________________________________________________________ 
 
Objetivos: 
 Debater (criticamente) manifestações da chamada “crítica de cinema”, no sentido 

de buscar critérios para categorização e atribuição de valor; 

 Examinar diferentes conceitos de crítica cinematográfica; 

 Produzir e publicar textos críticos de acordo com esse(s) conceito(s); 

 Estimular a participação dos alunos, de modo incisivo, em debates sobre 
arte/cinema, não necessariamente inseridos em instituições acadêmicas. 

_______________________________________________________________ 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. Debates sobre a “crítica de cinema” visando uma categorização. 
2. Estudos sobre a crítica de arte. Diderot, Lessing, Baudelaire, Warburg, Panofsky, 
Guinsburg, Greenberg. 
3. Estudos sobre a crítica de cinema. Cahiers du Cinéma, Cinétique, Positif, Traffic, 
Screen. 
4. Estudos de críticos de cinema. Bazin, Godard, Truffaut, Rohmer, Rivette, Astruc, 
Lourcelles, Scorecki, Daney, Jairo Ferreira, Glauber Rocha etc. 
5. Produção e publicação de textos críticos; 
6. Promoção e/ou participação em debate sobre cinema. 
 

_______________________________________________________________ 
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